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Data about the characteristics of a population are key for the State 
in the formulation, monitoring and assessment of public policies, 
as well as for the entire society. Questions like: How many of us are 
there? How many will there be? Where do we live? Are we young or 
aged? are very relevant for the planning of governmental actions, 
like investment in infrastructure and resources in the areas of health, 
education, security, mobility and social security, among others. 
Besides pinpointing current and future needs, population data inform 
how much and where public and private investments should be 
applied, aiming at fostering the development of the Country and at 
reducing inequalities. 

On the other hand, knowing the past evolution and future 
demographic perspectives is essential so that the Brazilian society 
can more precisely measure the economic and social challenges to be 
faced in the short, medium and long terms. 

Marked by the COVID-19 pandemic, the year of 2020 emphasized 
the importance of having reliable population data detailed by sex, 
age and place of residence, as well as other social characteristics, like 
ethnicity, race, color, income and level of schooling.  Although the last 
Population Census  was carried out in 2010, vital statistics of births 
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Dados sobre as características de uma população são essenciais para o Estado, na 
formulação, monitoramento e avaliação de políticas públicas, e, para toda a socie-
dade. Perguntas como: Quantos somos? Quantos seremos? Onde residimos? Somos 
jovens ou envelhecidos? são muito relevantes para o planejamento de ações gover-
namentais, como o investimento na infraestrutura e recursos nas áreas de saúde, 
educação, segurança, mobilidade, previdência, entre outras. Assim, além de iden-
tificar necessidades presentes e futuras, dados populacionais informam quanto e 
onde os investimentos público e privado devem ser aplicados com o objetivo de 
promover o desenvolvimento do País e reduzir desigualdades. 

Por outro lado, conhecer a evolução passada e perspectivas demográficas futuras é 
fundamental para que a sociedade brasileira possa dimensionar, mais precisamen-
te, os desafios econômicos e sociais a serem enfrentados no curto, médio e longo 
prazos. 

O ano de 2020, marcado pela pandemia da COVID-19, evidenciou a importância 
de se ter dados populacionais fidedignos e detalhados por sexo, idade e local de 
residência, além de outras características sociais, como etnia, raça, cor, renda e es-
colaridade. Ainda que o último Censo Demográfico tenha sido realizado em 2010, 
as estatísticas vitais de nascimentos e óbitos, bem como as recentes pesquisas do-
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and deaths, as well as recent annual household surveys have been 
key to produce estimates and demographic projections that help us 
to assess the impact of the pandemic in different territories of this 
continental Country. 

Based on indicators that describe the demographic dynamics 
and structure in the last decades, obtained from census data and 
population projections carried out by the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics (IBGE), this text will analyze the trends of 
the demographic variables (natality and mortality) and the changes 
in the age structure, as well as comment on possible impacts of the 
COVID-19 pandemic, especially on the life expectancy at birth and on 
the growth rate of the Brazilian population.

Demographic transition and population ageing 
The comparison of the age structures unveiled by the census data since 
1950 clearly shows the changes due to the process of demographic 
transition experienced by the Brazilian population. The first movement 
of the transition characterized by the reduction in mortality levels, 
especially among those under one year of age (infant mortality), with 
the maintenance of high birth rates, led to the rejuvenation of the age 
structure. As a result, we had an extremely young population in the 
Country between 1950 and 1970 (VASCONCELOS; GOMES, 2012). In 
this period, the annual average growth rates reached their maximum 
values (3.0% and 2.9% in the 1950s and 1960s, respectively) (Graph 
2.5), pointing out that the Country would soon have more than twice 
the population enumerated in 1950, of slightly more than 50 million 
inhabitants.

Indeed, in 1980, the Population Census enumerated 119 million 
inhabitants (VASCONCELOS; GOMES, 2012), though, at the time, the 
Country had already started a decline in natality, which implied an 
important reduction in the pace of the population growth, by 1.2% 
between the last two censuses (2000 and 2010) (Graph 2.5). As a 
consequence of the new demographic dynamics, new changes in 
the age structure were noticed, though in the opposite direction, i.e., 
population ageing. 

The fast process of population ageing, provided by the accelerated 
decline in fertility, can be noticed in the age pyramids of 1991, 2000 
and 2010 (Graph 2.1). The narrowing of the pyramid base is evident 
with the decrease in the number of births and the increase in the 
proportion of older persons.
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miciliares anuais têm sido essenciais para a elaboração de estimativas e projeções 
demográficas que nos ajudam a avaliar o impacto da pandemia nos diferentes ter-
ritórios deste País continental. 

Neste texto, com base em indicadores que descrevem a estrutura e a dinâmica de-
mográfica nas últimas décadas, obtidos a partir dos dados censitários e das pro-
jeções populacionais realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), analisaremos as tendências das variáveis demográficas (natalidade e morta-
lidade) e as mudanças na estrutura etária, e comentaremos sobre os possíveis im-
pactos da pandemia da COVID-19, principalmente, na esperança de vida ao nascer e 
na taxa de crescimento da população brasileira.

Transição demográfica e envelhecimento populacional 

Ao comparar as estruturas etárias reveladas pelos dados censitários desde 1950, 
observam-se claramente as mudanças decorrentes do processo de transição demo-
gráfica experimentada pela população brasileira. O primeiro momento da transição 
caracterizada pela redução dos níveis de mortalidade, sobretudo, entre os menores 
de um ano (mortalidade infantil), com a manutenção de taxas elevadas de natali-
dade, levou a um rejuvenescimento da estrutura etária. Nos anos de 1950 a 1970, 
tem-se, portanto, uma população extremamente jovem no País (VASCONCELOS; 
GOMES, 2012). Nesse período, as taxas médias anuais de crescimento alcançaram 
seus valores máximos (3,0% e 2,9% nas décadas de 1950 e 1960, respectivamente) 
(Gráfico 2.5), indicando que, rapidamente, o País teria mais que o dobro do tamanho 
da população recenseada em 1950, de um pouco mais de 50 milhões de habitantes.

De fato, em 1980, o Censo Demográfico enumerou 119 milhões de habitantes (VAS-
CONCELOS; GOMES, 2012), mas, nessa época, o País já havia iniciado um declínio 
da natalidade, o que implicou numa redução importante do ritmo de crescimento 
populacional, chegando a 1,2% entre os dois últimos censos (2000 e 2010) (Gráfico 
2.5). Como consequência dessa nova dinâmica demográfica, observam-se novas 
mudanças na estrutura etária, mas desta vez, em sentido contrário, ou seja, o enve-
lhecimento da população. 

O rápido processo de envelhecimento populacional, dado pelo declínio acelerado 
da fecundidade, pode ser observado nas pirâmides etárias de 1991, 2000 e 2010 
(Gráfico 2.1). É evidente o estreitamento da base da pirâmide com a diminuição do 
número de nascimentos e o aumento da proporção de pessoas em idades mais 
avançadas.
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However, the process of demographic transition has not been 
homogeneous in the Country. Considering the geographic regions, 
the Southeast and South are much more advanced in this transition 
than the other Major Regions (VASCONCELOS; GOMES, 2012). Those 
two concentrated 56.5% of the Brazilian population in 2010, which 
comprised nearly 108 million inhabitants (Table 2.1) and showed the 
lowest annual average growth rates between 2000 and 2010 (1.05% 
and 0.87%, respectively) (Table 2.2).

The North and Central-West Regions, locus of recent policies of 
expansion of the agricultural frontier (VIEIRA FILHO, 2016), besides 
housing the federal capital, Brasília, registered higher annual average 
growth rates (2.09% and 1.91%, respectively) (Table 2.2). The most 
intense migration flows to the expanding agricultural frontiers and 
to the federal capital assured growth paces in those regions above 
the national average between 2000 and 2010. In the case of the 
agricultural frontiers, a predominantly male migration is noticed, 
which explains a sex ratio greater than 100 for the entire North Region 
and the State of Mato Grosso (Table 2.2). 

Post-census estimates and trends
The population estimates for the 2010-2020 period confirm previous 
trends of maintenance of reduced levels of natality and fertility (Table 
2.3). The evolution of the natality and fertility indicators in the period 
shows the impact of the Zika virus pandemic, in 2016 (CASTRO et al., 
2018), when the birth rate sharply dropped to 14.1 births per 1 000 
inhabitants and that of total fertility to 1.70 children per woman (Table 
2.3 and Graph 2.3). 

On the other hand, a reduction in the mortality levels was also noticed 
with the constant drop in the infant mortality rate, though at a slower 
pace in the most recent years. Another indicator, gross mortality rate, 
is little informative on the change of the levels of this demographic 
variable in the last decade, given that it is highly influenced by the 
age structure of the population (Table 2.3). To assess the evolution 
of mortality in the longer term, Graph 2.4 shows estimates of life 
expectancy at birth from the 1930s to 2020. From a life expectancy at 
birth below 50 years in the 1940s, the Brazilian population exceeded 
the figure of 70 years in 2000 and reached 74 years in 2010. According 
to the increasing trend of this indicator, it was estimated that the 
Brazilian population would gain nearly three years more in life 
expectancy at birth, reaching 77 years in 2020 (Table 2.3). 
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No entanto, o processo de transição demográfica não tem sido homogêneo no País. 
Considerando as regiões geográficas, o Sudeste e o Sul estão muito mais avançados 
nessa transição do que as demais regiões (VASCONCELOS; GOMES, 2012). Estas duas 
regiões concentravam 56,5% da população brasileira em 2010, num total de 108 
milhões de habitantes, aproximadamente (Tabela 2.1), e apresentaram as menores 
taxas médias anuais de crescimento entre 2000 e 2010 (1,05% e 0,87%, respectiva-
mente) (Tabela 2.2).

As Regiões Norte e Centro-Oeste, locus de políticas recentes de expansão da fron-
teira agrícola (VIEIRA FILHO, 2016), além de abrigar a capital federal, Brasília, apre-
sentaram taxas médias anuais de crescimento mais elevadas (2,09% e 1,91%, res-
pectivamente) (Tabela 2.2). Os fluxos migratórios mais intensos para as fronteiras 
agrícolas em expansão e para a capital federal garantiram ritmos de crescimento 
nessas regiões acima da média nacional entre 2000 e 2010. No caso das fronteiras 
agrícolas, observa-se uma migração majoritariamente masculina, o que explica 
uma razão de sexo maior que 100 para toda a Região Norte e o Estado de Mato 
Grosso (Tabela 2.2). 

Estimativas e tendências pós-censitárias

As estimativas populacionais para o período 2010-2020 confirmam tendências an-
teriores de manutenção de níveis reduzidos de natalidade e fecundidade (Tabela 
2.3). A evolução dos indicadores de natalidade e fecundidade no período mostra o 
impacto da pandemia do Zika vírus, em 2016 (CASTRO et al., 2018), quando a taxa 
de natalidade caiu abruptamente para 14,1 nascimentos por 1 000 habitantes e a de 
fecundidade total para 1,70 filhos por mulher (Tabela 2.3 e Gráfico 2.3). 

Por outro lado, observa-se também a redução dos níveis de mortalidade com a 
constante queda da taxa de mortalidade infantil, embora, em ritmo mais lento nos 
anos mais recentes. Um outro indicador, a taxa bruta de mortalidade, é pouco in-
formativo sobre a variação dos níveis dessa variável demográfica na última década, 
dada que é altamente influenciada pela estrutura etária da população (Tabela 2.3). 
Para avaliar a evolução da mortalidade no mais longo prazo, o Gráfico 2.4 mostra 
estimativas da esperança de vida ao nascer desde a década de 1930 até 2020. De 
uma expectativa de vida ao nascer inferior a 50 anos na década de 1940, a popula-
ção brasileira ultrapassou a marca dos 70 anos no ano 2000, e alcançou 74 anos em 
2010. De acordo com a tendência de aumento neste indicador, estimou-se que, a 
população brasileira ganharia, aproximadamente, mais três anos na esperança de 
vida ao nascer, chegando a 77 anos em 2020 (Tabela 2.3). 
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As a consequence of the maintenance of low levels of natality/fertility 
and of reduction in the mortality, the age pyramid estimated in 
2020 is even more aged, with an important reduction in the parcel 
of the population under 30 years of age. In 2010, this population 
contingent represented 51.4% of the entire population and, in 2020, 
this proportion was estimated at 44.5% (47.7% according to my 
estimates). In contrast, elderly persons (60 years and over) increased 
its share in the total population from 10.7% to 14.3% (12.3% according 
to my estimates) in the same period (Graph 2.2). At the same time, it 
is interesting to note that the process of ageing implies an increase in 
the proportion of women in the population, causing the sex ratio to 
be lower than 100 (Graph 2.2 and Table 2.2).

The COVID-19 pandemic and the demographic dynamics

Based on the population estimates by sex, age and place of residence, 
it has been possible to follow up the evolution of the risks of COVID-19 
in different territorial units of the Country, according to sex and age 
groups. In the beginning of the pandemic, a quite higher risk of 
death was noticed among elderly persons and men. After one year 
of sanitary crisis in Brazil and in the world, increasing risks among the 
youngsters have been noticed. The distribution of vaccines has been 
carried out also based on those population estimates. 

The production of demographic projections and estimates aims at 
forecasting the behavior of the three components of the demographic 
dynamics (natality/fertility, mortality and migration) and their impact 
on the age structure of a population. In the Brazilian case, past trends 
of reduction of natality/fertility and of mortality are decisive in the 
evolution of the size and structure of the population in the long term.

Even with the pandemic impacting on the natality/fertility and, 
especially, on the mortality levels in 2020 and 2021, the ageing process 
and the accelerated reduction in the pace of the population growth 
are inherent trends of the Brazilian population. 

In the case of natality/fertility, the COVID-19 pandemic can cause a 
sudden reduction in the gross natality rates and total fertility rates, as 
noticed in the case of the Zika virus epidemic in 2016 (CASTRO et al., 
2018). Economic difficulties, changes in daily habits, transformations 
in the social relations, and uncertainties concerning one’s own 
survival are factors that should certainly be present in the decisions of 
postponement of nuptiality and fertility in pandemic times. However, 
as noticed in moments of political, economic and sanitary crises in 
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Como consequência da manutenção de níveis baixos de natalidade/fecundidade e 
de redução da mortalidade, a pirâmide etária estimada em 2020 é ainda mais enve-
lhecida, com uma redução importante da parcela da população com menos de 30 
anos. Em 2010, esse contingente populacional representava 51,4% da população 
total e, em 2020, essa proporção foi estimada em 44,5% (47,7% de acordo com meus 
cálculos). Em contrapartida, os idosos (60 anos ou mais) aumentaram sua participa-
ção na população total de 10,7% para 14,3% (12,3% de acordo com meus cálculos) 
no mesmo período (Gráfico 2.2). Ao mesmo tempo, é interessante notar que o pro-
cesso de envelhecimento implica em um aumento da proporção de mulheres na 
população, contribuindo para que a razão de sexo seja inferior a 100 (Gráfico 2.2 e 
Tabela 2.2)

A pandemia da COVID-19 e a dinâmica demográfica

Com base nas estimativas populacionais por sexo, idade e local de residência, tem 
sido possível acompanhar a evolução dos riscos da COVID-19 nas diferentes uni-
dades territoriais do País, segundo sexo e grupos de idade. Verificou-se um risco 
de morte muito mais elevado entre os mais idosos e entre os homens, no início da 
pandemia. Após um ano de crise sanitária no Brasil e no mundo, riscos crescentes 
entre os mais jovens têm sido verificados. Também é a partir dessas estimativas po-
pulacionais que a distribuição de vacinas tem sido realizada. 

Na elaboração de estimativas e projeções demográficas, busca-se prever o compor-
tamento das três componentes da dinâmica demográfica (natalidade/fecundidade, 
mortalidade e migração) e seu impacto na estrutura etária de uma população. No 
caso brasileiro, as tendências passadas de redução da natalidade/fecundidade e da 
mortalidade são determinantes na evolução do tamanho e estrutura da população 
no longo prazo.

Ainda que sejam observados impactos da pandemia na natalidade/fecundidade 
e, sobretudo, nos níveis de mortalidade nos anos de 2020 e 2021, o processo de 
envelhecimento e a redução acelerada do ritmo de crescimento populacional são 
tendências intrínsecas da população brasileira. 

No caso da natalidade/fecundidade, a pandemia da COVID-19 poderá causar uma 
redução abrupta nas taxas bruta de natalidade e total de fecundidade, como ob-
servadas no caso da epidemia do Zika vírus em 2016 (CASTRO et al., 2018). As difi-
culdades econômicas, as mudanças de hábitos no cotidiano, as transformações nas 
relações sociais, e as incertezas quanto à própria sobrevivência são fatores que cer-
tamente deverão estar presentes nas decisões de postergação da nupcialidade e da 
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Brazil and in other countries, a momentary increase in those indicators 
can happen whenever certain normality is achieved. Yet, as noticed 
in the case of the Zika virus, whenever the levels of natality/fertility 
achieved values quite below the replacement levels, with a total 
fertility rate below 2.1 children per woman (Table 2.3), the trend of 
population ageing and reduction in the annual average growth rate 
should remain (Table 2.5). 

In the case of mortality, vital statistics have registered a quite higher 
number of deaths than in previous years, highlighting the excess 
of mortality due to COVID-19 (MARINHO et al., 2020). Such higher 
number of deaths will exert a strong impact on life expectancy at 
birth, as shown by Castro et al. (2021). Therefore, the increasing trend 
in life expectancy at birth shown in Graph 2.4 will break, with an 
estimated reduction of nearly two years in 2020. The increase in the 
levels of mortality in 2020 and 2021 should reinforce the dropping 
trend in the pace of the population growth.

Concerning the impact of the COVID-19 pandemic on the migration 
flows, only more disaggregated data can cast a light on this theme. 
Nevertheless, in terms of the spatial distribution of the Brazilian 
population, two characteristics shown by the data of the 2010 
Population Census will remain: a high level of urbanization (84% in 
2010 - Table 2.2) and concentration of the population in the Southeast 
and Northeast Regions (Table 2.1).

As a conclusion, this text highlighted the ageing trends of the Brazilian 
population and the reduction in the pace of growth, regardless of 
the demographic impacts of the COVID-19 pandemic. However, it is 
key that the Country has recent and detailed data about the size and 
characteristics of the population to better measure the impacts of the 
pandemic on the most disaggregated territorial levels, as well as on 
specific population groups, like indigenous and quilombolas, among 
others. At the same time, only recent and detailed data will allow to 
assess the precision of the demographic projections and estimates 
and propose amendments for the future trends that will guide public 
policies and monitor important indicators, like those associated with 
the Sustainable Development Goals - SDGs.
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fecundidade em tempos de pandemia. No entanto, como observado em momentos 
de crises política, econômica, sanitária no Brasil e em outros países, poderá haver 
um aumento momentâneo desses indicadores quando uma certa normalidade for 
retomada. Mas, como verificado no caso do Zika vírus, quando os níveis de natali-
dade/fecundidade retomaram valores muito abaixo dos níveis de reposição, com 
taxa total de fecundidade inferior a 2,1 filhos por mulher (Tabela 2.3), a tendência 
de envelhecimento populacional e redução da taxa média anual de crescimento 
deverá se manter (Tabela 2.5). 

No caso da mortalidade, as estatísticas vitais têm registrado um número muito 
maior de óbitos que em anos anteriores evidenciando o excesso de mortalidade de-
vido à COVID-19 (MARINHO et al., 2020). Esse número maior de óbitos terá um forte 
impacto na esperança de vida ao nascer, como mostrado por Castro et al. (2021). As-
sim, teremos uma quebra na tendência de aumento da esperança de vida ao nascer 
apresentada no Gráfico 2.4, com a redução estimada em, aproximadamente, dois 
anos em 2020. Esse aumento dos níveis de mortalidade em 2020 e 2021 deverão 
reforçar a tendência de queda do ritmo de crescimento populacional.

Já no que se refere ao impacto da pandemia da COVID-19 sobre os fluxos migrató-
rios, somente dados mais desagregados poderão lançar luz sobre este tema. No en-
tanto, em termos de distribuição espacial da população brasileira, duas característi-
cas mostradas pelos dados do Censo Demográfico 2010 serão mantidas: o elevado 
grau de urbanização (84% em 2010 – Tabela 2.2), e a concentração da população nas 
Regiões Sudeste e Nordeste (Tabela 2.1).

Finalmente, em guisa de conclusão, este texto evidenciou as tendências de enve-
lhecimento da população brasileira e de redução do ritmo de crescimento, inde-
pendentes dos impactos demográficos da pandemia da COVID-19. No entanto, é 
imprescindível que o País disponha de dados recentes e detalhados sobre o tama-
nho e características da população para melhor dimensionar os impactos da pande-
mia nos níveis territoriais mais desagregados, e grupos populacionais específicos, 
como indígenas, quilombolas, entre outros. Ao mesmo tempo, somente com dados 
recentes e detalhados será possível avaliar a precisão das estimativas e projeções 
demográficas e propor correções para as tendências futuras que orientarão as po-
líticas públicas e permitirão monitorar indicadores importantes como os que estão 
associados às metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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Gráfico 2.1 - Composição relativa da população residente,
por sexo e grupos de idade - 1991/2010

Graph 2.1 - Relative composition of the resident population,
by sex and age groups - 1991/2010

5,010,0 0,0 5,0 10,0

Fonte/Source: IBGE, Censo Demográ�co 1991/2010.
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Gráfico 2.2 - Projeção da população - 2010/2020
Graph 2.2 - Population projections - 2000/2020
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Projeção 
da População do Brasil por Sexo e Idade para o Período 2010-2060 - Revisão 2018.
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Gráfico 2.3 - Taxas brutas de natalidade e mortalidade - 2010-2020
Graph 2.3 - Crude birth and death rates - 2010-2020

por 1 000 hab./per 1,000 inhab.

Taxa de natalidade
Birth rate

Taxa de mortalidade
Death rate

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais. Projeção da 
população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2010-2060- Revisão 2018.
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Gráfico 2.4 - Esperança de vida ao nascer - 1930/2020 
 Graph 2.4 - Life expectancy at birth - 1930/2020

Fonte/Source: IBGE,  Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Tábuas 
Construídas e  Projeção da População do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o 
período 2010-2060- Revisão 2018.
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(continua/to be continued)

Urbana/
Urban

Rural/
Rural

Homens/
Male

Mulheres/
Female

           Brasil/ 190 755 799 160 925 804 29 829 995 93 406 990 97 348 809
           Brazil

      Norte/ 15 864 454 11 664 509 4 199 945 8 004 915 7 859 539
      North

Rondônia 1 562 409 1 149 180  413 229  795 157  767 252

Acre  733 559  532 279  201 280  368 324  365 235

Amazonas 3 483 985 2 755 490  728 495 1 753 179 1 730 806

Roraima  450 479  344 859  105 620  228 859  221 620

Pará 7 581 051 5 191 559 2 389 492 3 821 837 3 759 214

Amapá  669 526  601 036  68 490  335 135  334 391

Tocantins 1 383 445 1 090 106  293 339  702 424  681 021

      Nordeste/ 53 081 950 38 821 258 14 260 692 25 909 046 27 172 904
      Northeast

Maranhão 6 574 789 4 147 149 2 427 640 3 261 515 3 313 274

Piauí 3 118 360 2 050 959 1 067 401 1 528 422 1 589 938

Ceará 8 452 381 6 346 569 2 105 812 4 120 088 4 332 293

Rio Grande do Norte 3 168 027 2 464 991  703 036 1 548 887 1 619 140

Paraíba 3 766 528 2 838 678  927 850 1 824 379 1 942 149

Pernambuco 8 796 448 7 052 210 1 744 238 4 230 681 4 565 767

Alagoas 3 120 494 2 297 860  822 634 1 511 767 1 608 727

Sergipe 2 068 017 1 520 366  547 651 1 005 041 1 062 976

Bahia 14 016 906 10 102 476 3 914 430 6 878 266 7 138 640

Tabela 2.1 - População residente, por situação do domicílio e sexo - 2010

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação/
Major Regions and

Federation Units

População residente/ Resident population

Total/
Total

Situação do domicílio/
Housing unit

Sexo/
Sex

Table 2.1 - Resident population, by urban/rural housing unit and sex - 2010
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(conclusão/concluded)

Urbana/
Urban

Rural/
Rural

Homens/
Male

Mulheres/
Female

      Sudeste/ 80 364 410 74 696 178 5 668 232 39 076 647 41 287 763
      Southeast

Minas Gerais 19 597 330 16 715 216 2 882 114 9 641 877 9 955 453

Espírito Santo 3 514 952 2 931 472  583 480 1 731 218 1 783 734

Rio de Janeiro 15 989 929 15 464 239  525 690 7 625 679 8 364 250

São Paulo 41 262 199 39 585 251 1 676 948 20 077 873 21 184 326

     Sul/ 27 386 891 23 260 896 4 125 995 13 436 411 13 950 480
     South

Paraná 10 444 526 8 912 692 1 531 834 5 130 994 5 313 532

Santa Catarina 6 248 436 5 247 913 1 000 523 3 100 360 3 148 076

Rio Grande do Sul 10 693 929 9 100 291 1 593 638 5 205 057 5 488 872

     Centro-Oeste/ 14 058 094 12 482 963 1 575 131 6 979 971 7 078 123
     Central-West

Mato Grosso do Sul 2 449 024 2 097 238  351 786 1 219 928 1 229 096

Mato Grosso 3 035 122 2 482 801  552 321 1 549 536 1 485 586

Goiás 6 003 788 5 420 714  583 074 2 981 627 3 022 161

Distrito Federal 2 570 160 2 482 210  87 950 1 228 880 1 341 280
Federal District

Fonte/Source: IBGE, Censo Demográfico 2010.

Tabela 2.1 - População residente, por situação do domicílio e sexo - 2010

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação/
Major Regions and

Federation Units

População residente/ Resident population

Total/
Total

Situação do domicílio/
Housing unit

Sexo/
Sex

Table 2.1 - Resident population, by urban/rural housing unit and sex - 2010
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(continua/to be continued)

Grandes Regiões
e

Unidades da
Federação/

Major Regions and
Federation Units

Taxa de
urbani-
zação
(%)/

Urbanization
rate (%)

Taxa média
geométrica de

crescimento
anual

(2000/2010)/
Average 

geometric
rate of annual

Increase  
(2000/2010)

Densidade
demográfica
(hab./km²)/

Demographic
density

(inhab./km²)

Coeficiente
de

mascu-
linidade/
Ratio of
males to
females

         Brasil/ 84,36 1,17 22,43 95,95
         Brazil

    Norte/ 73,53 2,09 4,12 101,85
    North

Rondônia 73,55 1,25 6,58 103,64

Acre 72,56 2,78 4,47 100,85

Amazonas 79,09 2,16 2,23 101,29

Roraima 76,55 3,34 2,01 103,27

Pará 68,48 2,04 6,07 101,67

Amapá 89,77 3,45 4,69 100,22

Tocantins 78,80 1,80 4,98 103,14

    Nordeste/ 73,13 1,07 34,15 95,35
    Northeast

Maranhão 63,08 1,52 19,81 98,44

Piauí 65,77 0,93 12,40 96,13

Ceará 75,09 1,30 56,76 95,10

Rio Grande do Norte 77,81 1,33 59,99 95,66

Paraíba 75,37 0,90 66,70 93,94

Pernambuco 80,17 1,06 89,63 92,66

Alagoas 73,64 1,01 112,33 93,97

Sergipe 73,52 1,49 94,35 94,55

Bahia 72,07 0,70 24,82 96,35

Tabela 2.2 - Indicadores demográficos - 2010
Table 2.2 - Demographic indicators - 2010



População / Population 83

(conclusão/concluded)

Grandes Regiões
e

Unidades da
Federação/

Major Regions and
Federation Units

Taxa de
urbani-
zação
(%)/

Urbanization
rate (%)

Taxa média
geométrica de

crescimento
anual

(2000/2010)/
Average 

geometric
rate of annual

Increase  
(2000/2010)

Densidade
demográfica
(hab./km²)/

Demographic
density

(inhab./km²)

Coeficiente
de

mascu-
linidade/
Ratio of
males to
females

    Sudeste/ 92,95 1,05 86,92 94,64
    Southeast

Minas Gerais 85,29 0,91 33,41 96,85

Espírito Santo 83,40 1,27 76,25 97,06

Rio de Janeiro 96,71 1,06 365,23 91,17

São Paulo 95,94 1,09 166,25 94,78

    Sul/ 84,93 0,87 48,58 96,32
    South

Paraná 85,33 0,89 52,40 96,56

Santa Catarina 83,99 1,55 65,29 98,48

Rio Grande do Sul 85,10 0,49 39,79 94,83

    Centro-Oeste/ 88,80 1,91 8,75 98,61
    Central-West

Mato Grosso do Sul 85,64 1,66 6,86 99,25

Mato Grosso 81,80 1,94 3,36 104,30

Goiás 90,29 1,84 17,65 98,66

Distrito Federal/Federal District 96,58 2,28 444,07 91,62

Fonte/Source: IBGE, Censo Demográfico 2010.

Tabela 2.2 - Indicadores demográficos - 2010
Table 2.2 - Demographic indicators - 2010
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Ano/
Year

População/
Population

Taxa
bruta

de natalidade
(por 1 000 hab.)/

Crude live
birth rate

(per 1,000 resid.)

Taxa
bruta

de mortalidade
(por 1 000 hab.)/

Crude
death rate

(per 1,000 resid.)

Esperança
de vida

ao nascer/
Life 

expectancy 
at birth

Taxa de
mortalidade

infantil
(por 1 000
nascidos

vivos)/ Infant
mortality rate

(per 1,000
live births)

Taxa
de

fecundi-
dade
total/
Total

fertility
rate

2010 194 890 682  15,08  6,36  73,86 17,22  1,75

2011 196 603 732  15,13  6,35  74,20 16,43  1,76

2012 198 314 934  14,89  6,34  74,52 15,69  1,75

2013 200 004 188  14,77  6,35  74,84 15,02  1,74

2014 201 717 541  15,01  6,37  75,14 14,40  1,78

2015 203 475 683  15,09  6,39  75,44 13,82  1,80

2016 205 156 587  14,14  6,41  75,72 13,29  1,70

2017 206 804 741  14,61  6,44  75,99 12,81  1,78

2018 208 494 900  14,41  6,47  76,25 12,35  1,77

2019 210 147 125  14,20  6,51  76,50 11,94  1,77

2020 211 755 692  13,99  6,56  76,74 11,56  1,76

Tabela 2.3 - Projeções de população e taxas - 2010-2020

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Gerência 
de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica.  Projeção da população do Brasil e Unidades da 
Federação por sexo e idade para o período 2010-2060- Revisão 2018.

Table 2.3 - Population projections and rates - 2010-2020
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Gráfico 2.5 - Taxa média geométrica de crescimento anual - 1940/2010
Graph 2.5 - Average geometric rate of annual increase - 1940/2010

Fonte/Source: IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.




